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	O ESCRITOR FANTASMA

	 

	no dia antes de acordar ontem

	eu vi que ainda queria

	o que achava que não podia.

	quando ontem amanheceu

	uma fada (só que não)

	tocou a minha cabeça

	com varinha de condão.

	quis saber qual o seu nome.

	 

	“o meu é pseudônimo”.

	 

	“o seu é pseud quê??“

	 

	“E.S. é meu pseudônimo“.

	 

	“faz o que, além de encanto?“

	 

	“eu faço fazer escrever“.

	 

	“que escreve, quer dizer“

	 

	“que escrevo com a sua mão.

	 

	para a posteridade”.

	 

	“para a posteri quê?”

	 

	“para a posteridade“.

	 

	“não conheço essa senhora.

	 

	e vou escrever para ela?“

	 

	“escrever sou eu que vou.

	só que com a sua mão“.

	 

	“mas essa tal posteridade

	vai pensar que eu que fiz”.

	 

	“se for o caso a gente pode

	convencê-la do contrário“.

	 

	“convencê-la do contrário?“

	 

	“convencê-la da verdade.

	assim que nem o João“

	 

	“eu conheço esse João?“

	 

	“João me emprestou a mão.

	e agora pensam que ele

	inventou tudo sozinho.

	quer dizer, sozinho não.

	teve o Mateus o Lucas o Pedro

	o Marcos o Paulo e mais.

	e antes deles um tantão.

	no maior livro do mundo

	o derradeiro é o João.

	mas houve mais desde então“.

	 

	desde então eu vi que posso

	o que achava que não podia.

	o Pseudônimo me tem.

	e só o que tenho é a mão.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	MEU NOME ESCRITO NUMA PEDRA

	 

	No meio do caminho eu era Macabéa, nordestina pobre, resignada, sem encantos e que "só sabe é mesmo chover", que a Clarice Lispector inventou; "só eu a vejo encantadora", escreveu no livro “A hora da estrela”.

	Ela inventou? Disse que não inventou. Quando alguém perguntou à escritora quem é Macabéa, ela apagou a meio a luz dos olhos amendoados para responder: "Macabéa sou eu".

	Se ela não dissesse, ninguém imaginaria. Decerto manteve Macabéa o tempo todo trancada no quarto escuro que todo mundo possui lá no fundo da cabeça. Bem escondida até mesmo da intelectual bonita, casada com diplomata.

	Mas Macabéa sou eu. Ou fui. Continuo, no fundo, difícil escapar. E igualmente desejei mantê-la no calabouço, despercebida, senão de mim, ao menos dos observadores. Nesse intuito é que sempre estudei, procurando ler coisas de valor e observando a lógica do mundo — ou a falta de. Só tem um porém:

	a gente é a cara de uma o focinho da outra, como se usava dizer. Sabe que os olhos dos outros são espelhos? Macabéa me encara refletida nos olhos de quem me fita. 

	Teve uma daquelas tardes mormacentas de janeiro, em que um moço caminhando em minha direção resmungou, quando emparelhamos: "Mulher feia do Cão!" Assim, de graça. Sem que eu sequer o houvesse olhado.

	Minha reação? Agarrá-lo por trás e empurrá-lo para o rio a quarar semimorto debaixo da ponte da Nove de Julho, que atravessávamos? Não. Muito provavelmente seria ele a me derrubar.

	Mas a falta de reação não foi por consciência da minha fragilidade. Impulsos dão força ilusória. Foi ausência de impulso mesmo. Nem a curiosidade de me virar para ver se eu realmente era mais feia que ele. Mantive meus passos medianos até o semáforo, atravessando pela faixa de pedestre a via seguinte, e apenas torcendo para que nenhum dos motoristas nos carros resfolegantes antipatizasse também com a
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	minha fachada e avançasse o sinal fechado para fazer um strike. Macabéa, pois.

	Em determinado momento da vida decidi esboçar um movimento contrário a essa atitude tão débil, colocando essa figura em um desenho, mas com cabelo azul armado em caracóis. Longe de ser um autorretrato, nem poderia, mas sim alter ego. Fiz perfil virtual para ela habitar, com os olhos de botão que lhe dei em princípio, e depois óculos escuros, e depois aparecia de olhos fechados, e por fim de olhar franco para qualquer direção, trajada ao meu gosto e expressando coisas da minha domesticidade misturada com assuntos que eu timidamente considerava instigantes: literatura, arte, moda, cinema. Quantas pessoas já a terão notado não faço ideia, suspeito que poucas. Mas medi seu sucesso por algo diferente do usual, já que foi posta aí somente para... confundir o espelho, talvez? Quando necessário, com sua aura de Cirque du Soleil. E troquei o nome, arranjei um para combinar: Arabeske.

	Um dispositivo de transformação psicológica. Ao modo de Pablo Picasso, que pintava retratos brilhantes e vigorosos de Jacqueline Roque, inspirando nela a mesma postura na vida real. Pelo menos enquanto ele viveu. É o que ouvi afirmar alguém que a conhecia.

	 Esse espelho de autoestima me propiciou ousadia para pintar e escrever sobre a vida comum. Tive textos selecionados para antologias, participação em exposições coletivas de arte e inclusive uma individual em espaço público da cidade.

	Como se fosse a cereja no topo do bolo, dei a Arabeske um gato azul, em composé com seu cabelão. Bluecat, o bichano, a lhe dar abraços com o rabo longo e flutuante tipo fita de cetim, mas tendo na cara certa ironia, mais melancolia que sátira, interferindo no quadro o tempo todo. Pelo motivo de conhecer o miolo insosso dessa casca glamourosa.  

	Então, em 2020, a morte apareceu no espelho. Apareceu para todas as pessoas no planeta terra. Achei que tinha tudo para ser outro como aquele dilúvio. Como se a porta da graça salvadora de Jesus se houvesse afinal fechado, pela absoluta falta de interesse da humanidade, e o oxigênio estivesse
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	sendo retirado daqui. Todos os dias vinham notícias de mais gente presa a um pulmão artificial no hospital.

	Por longos dias chorei amargamente, como fez o rei Ezequias diante da morte. De jeito nenhum poderia dizer as mesmas palavras ditas por ele, sobre fidelidade e aprovação. Eu não estivera destruindo altares idólatras.

	E assim mesmo o meu grito chegou à presença de Deus. É que aquele grito trazia embutido um desejo visceral de destruir meus altares idólatras. O Espírito Santo começou a me dizer coisas que eu já sabia. Mas agora ouvia. Inclusive conhecia Sua voz, desde quando me chamou, no final da adolescência. Ele me pôs de frente com Jesus num sonho, bem perto mesmo, a ver detalhes fisionômicos do Senhor; só não posso garantir que o rosto não seja projeção mental de minha parte, e de qualquer maneira, de nada adiantaria falar dos seus olhos côncavos e caracóis escuros, e desisti de tentar desenhá-lo depois de começar três vezes. Indelével é o que vi na sua fisionomia. Estava, de fato, triste pela indiferença daqueles por quem derramou Seu sangue.       

	Contudo me perdoava, o Espírito Santo informou, aconselhando-me a adotar duas ações na rotina: orar de joelhos, por um mínimo de tempo que fosse, e estudar a Bíblia, um pouco todos os dias. É hábito curativo, e do hábito vem o gosto, sabem todos. 

	Ficou combinado, nosso encontro diário, reunião de pauta para discussão e tomadas de decisão sobre a minha vida. 

	Brinco agora que meu nome mudou outra vez, agora é Bezaléa. Por causa de Bezalel, o artista que Deus encheu do Seu Espírito para construir o tabernáculo de adoração, quando Israel estava acampado no deserto.

	É muito interessante o modo como o Espírito Santo estende resposta quando estou martelando pergunta silenciosa. Na primeira vez que vi um ensinador mencionar Bezalel no Youtube, de maneira casual, não sendo o assunto principal daquela palestra, fui fisgada, mas me lembro bem que a torrente de vídeos de outros ensinadores com o tema da “arte profética” a passar pela linha do tempo das minhas redes sociais começou antes que eu mostrasse ao algoritmo o meu interesse, fazendo supor ao algoritmo mais vidência do que lhe é peculiar.        E para confirmar a assinatura do Conselheiro, nesses mesmos dias ouvi de um no púlpito da minha igreja, ao vivo, uma pregação dessa vez baseada inteira nesse personagem bíblico. 

	Agora, o sinal mais recente, embora não tão novo, Francis A. Schaeffer com seu livro “A Arte e a Bíblia”, repleto de considerações sobre o desfrute da arte na vida de quem vive no Reino de Deus. Apareceu no cantinho da tela do computador, daqueles anúncios que tanto atrapalham a navegação virtual, os cookies, dessa vez como um bom biscoito da sorte. Aborda o que a Bíblia diz sobre Deus ser o Artista mor, que ama a beleza da arte. Para o tabernáculo de adoração Ele instruiu Moisés sobre ornamentação minuciosa com muita arte figurativa. Querubins, candelabros, cálices, amêndoas, flores. Romãs azuis. Tecidos preciosos. Pedras preciosas. Ouro etc. Idem para o templo construído por Salomão, instruções detalhadas haviam sido dadas a Davi.

	Apocalipse mostra no céu a amplificação exponencial do deslumbre dessas circunstâncias. Isso, falando-se só do visual. Desde o princípio, aliás, não vejo menos que arte.

	Basta observar como enfeitou a cauda do pavão com aqueles desenhos inexplicáveis, e se eu me limitar a enumerar a decoração apenas das aves, não termino a lista hoje, mas, por acaso, logo ali no quintal vejo todos os dias o pato selvagem alçar voo mostrando as penas cor de anil nas axilas, como uma surpresinha de fazer sorrir no meio do cinza.

	Depois que aprendo parece que eu já sabia, como afirmei antes. O senhorio de Cristo é para toda a minha afetividade. É impossível minimizar a inerência da arte na minha vida, mesmo que se tente. Essa área possui a mesma importância das outras áreas e carrega o mesmo potencial para agradar a Cristo e o exaltar.

	A primeira frase da Bíblia é afirmando que Deus criou. A criatividade faz parte da imagem de Deus em nós.

	Entendi além disso tudo, que enquanto aprendo o sim-sim-não-não, e para que isto serve, devo expressá-lo. Ocorreu-me dizer “expressar” em vez de

	 

	“ensinar”, e que ensinar implica fazer alguém aprender, sendo o verbo “aprender” apenas opcional. É evidente que ninguém tem obrigação de aprender e eu tenho o direito absoluto de expressar. Porém ajusto a frase já na mesma hora, ao me lembrar de que no último versículo de Mateus a instrução de Jesus é especificamente: “ensinando-os a obedecer a tudo o que eu lhes ordenei”.

	Percebo que desviar o verbo aqui é uma arapuca recorrente. A Macabéa, que eu matei, tentando ressurgir. Quem leu o livro da Clarice sabe que ela também mata a Macabéa no final, mesmo assim, declara ser Macabéa ela própria, em entrevista posterior.
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O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]Eu, porém, resisto através da instrução do Espírito Santo. Desvisto, dispo-me do velho homem, como aconselhou Paulo.

	Aceito, pois, ensinar, e me atrevo, simplesmente obediente ao ide do Senhor, ao exaltá-lo com minhas criações.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	IMAGEM E SEMELHANÇA

	 

	gosto de fazer retrato
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